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RESUMO 
O SUAS – Sistema Único de Assistência Social faz parte de uma política pública e 
se apresenta como um direito e garante apoio por meio de serviços, benefícios, 
programas e projetos. No CRAS são realizados grupos de convivência que 
possibilita interação e fortalecimento de vínculos e atividades sociais. No entanto, 
durante a pandemia, existem recomendações passadas para segurança dos idosos, 
como isolamento e distanciamento social, assim a sociedade e família podem se 
tornar um sistema de suporte ao idoso. Diante disso, este trabalho teve como 
objetivo identificar o atendimento da terceira idade em tempos de pandemia em um 
CRAS. Os resultados mostraram que as idosas participavam interagindo 
constantemente, mesmo os dias que não estavam marcado o encontro, elas 
permaneciam enviando mensagens, comunicando com comprimentos de “bom dia” 
e vídeos. As atividades motivacionais, educativas podem ajudar na proteção e 
promoção da saúde, pois é fundamental para o fortalecimento das capacidades 
mentais das pessoas idosas, aumentando as chances de um envelhecimento mais 
tranquilo e saudável. 
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1. INTRODUÇÃO 

Recentemente fomos acometidos pelo novo corona vírus, uma doença 

infecciosa, a COVID-19. Ela surgiu na China em dezembro de 2019 e foi classificada 

como uma pandemia responsável por diversas mortes durante o ano. O novo 

Corona vírus SARS-CoV-2, consiste em problemas respiratórios em pessoas 

contaminadas e diversos sintomas associados a outros sistemas, como o 

cardiovascular, nervoso e o digestório (SCHMIDT et al., 2020). 
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O Brasil e os Estados Unidos, destacam os países com o maior número de 

mortes e casos que aconteceram pela Covid-19, pois não seguiram de forma 

planejada e sistematizada as medidas de isolamento social no início de 

contaminação (DEZOTI; GONÇALVES 2020). 

Em relação a essa doença, os idosos estão no centro do assunto, uma vez 

que são considerados grupo de risco e precisam de cuidados especiais.  A 

proporção de risco em morte em relação ao de COVID-19 aumenta com a idade, 

sendo que a maioria das mortes acontecem em idosos, especialmente aqueles com 

doenças crônicas e considerando que são mais vulneráveis (FERREIRA; SILVEIRA 

2020). 

Santos et al., (2020) relata que na duração de pandemias, a saúde física, 

mental, as pessoas doentes, são o foco principal de atenção de todos os 

profissionais da saúde, entendendo que as consequências sobre a saúde mental 

tendem a ser desconsiderada e desvalorizada. Porém, todas medidas adotadas para 

reduzir, conter os efeitos psicológicos da pandemia não podem ser desprezadas 

nesse momento.  

Assim, questionamos como tem sido realizado a atenção às pessoas da 

terceira idade nesse momento? Como os serviços de atendimentos e prevenção 

estão se adaptando a essa realidade? 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo identificar o atendimento da 

terceira idade em tempos de pandemia em um CRAS. Trabalhos como este é 

importante para mostrar possibilidades e atuações na prevenção e cuidado com o 

público da terceira idade.  

     

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O SUAS – Sistema Único de Assistência Social faz parte de uma política 

pública e se apresenta como um direito e garante apoio por meio de serviços, 

benefícios, programas e projetos (BRASIL, 2017).  

O SUAS fortalece o sistema de uma rede integrada com qualificação e 

atendimentos a todos indivíduos, seja em planejamento de atendimento ou 
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financeiramente. A assistência social no SUAS estabelece através de proteção 

social básica e especial, prevendo a realidade dos serviços que indica melhoria de 

vida da sociedade com as necessidades da população, com objetivos que são 

estabelecidos em lei. O SUAS atua nas vulnerabilidade e riscos como perda de 

vínculos, falta de afetividade e civilidade, identidades modificadas, ciclos da vida, 

condenação, sexualidade, cultura, a deficiência e suas desvantagens, a pobreza, o 

modo de grupos ou individual de como agir, alterações das diferenças de como cada 

um vive que afetam o pessoal ou grupal, violência e etc. (UNESCO, 2009).  

O acompanhamento familiar no âmbito do SUAS na atenção especial é 

realizado por várias equipes multiprofissional como equipe volantes e do CREAS, 

através da assistência sistemática e planejada (SOUZA, 2018).  

Já, a proteção social básica do SUAS, consiste em um sistema relacionado 

ao CRAS, considerado para dar apoio as pessoas que necessitam de ajuda, com 

diversas atuações, priorizando a proteção das famílias (SOUZA 2018).  O CRAS, 

trabalha com programas socioassistenciais e prestação de serviços dos indivíduos e 

as famílias em seu contexto comunitário, com o objetivo de visar o convívio 

comunitário, sociofamiliar e a orientação destinado a população vulnerável (PINTO, 

et al., 2011). 

Através da a Tipificação Nacional dos Serviços Sociais, a Proteção do 

Atendimento Integral às Famílias – PAIF, o trabalho realizado tende a fortalecer a 

relação dos vínculos, da assistência de proteção social básica, das pessoas que são 

idosas e tem deficiência (RICARDO; REIS 2015). 

Assim, são realizados grupos de convivência no CRAS e segundo Laura 

(2019), possibilita uma interação e fortalecimento de vínculos e atividades sociais, 

existe diferenciados modos de viver e conviver com a velhice. A rede de apoio do 

CRAS, é uma forma de acolher os idosos e ajudá-los, em uma população que pensa 

muitas vezes, que eles não constituem capacidade para uma vida mais ativa. 

A construção de um grupo, demostra um conjunto de saberes sobre certos 

acontecimentos no dia a dia, construções e representações. O que reflete o vínculo 

no dia a dia do indivíduo, assim as ações e comunicação de um certo grupo e outro, 
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indicam o modo que o os sujeitos reproduzem esse grupo e resultados que tragam.  

O CRAS serve como apoio aos idosos, trazendo um maior conforto e segurança 

para um envelhecimento saudável (LAURA, 2019). 

 No entanto, durante a pandemia, existem recomendações passadas para 

segurança dos idosos, como o cuidado com higiene constante, lavagem das mãos, 

uso de álcool em gel, cuidados em qualquer ambiente, zelo a saúde mental, 

isolamento e distanciamento social, assim a sociedade e família podem se tornar um 

sistema de suporte ao idoso (CAROLINA, et al., 2020). 

Segundo Nunes et al., (2020) os idosos têm uma certa dificuldade de manter 

o isolamento social por isso se faz necessário, conversar com pessoas de forma 

remota, entendendo que seria uma alternativa para ajudar reduzir a ansiedade e a 

tristeza de se manter isolado. Nunes sugere atividades para auxiliar os idosos como, 

praticar coisas que ocupam dia a dia deles, leitura, televisão, músicas, rádio, separar 

e organizar coisas pessoais e fotografias, participar de grupos em redes sociais a 

distância, incentivar para que desenhem, e escrevam, como forma de estimular a 

expressão dos sentimentos e ainda,  que às famílias dos idosos não aceitam visitas 

em suas casas e possam por meio de vídeo chamadas manter o contato.  

 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, esta descreve hábitos, valores, 

representações, atitudes, crenças e opiniões. Ela aprofunda fatos, processos, 

complexidades de fenômenos que são observados, assim estabelecendo um 

significado ao comportamento. É muito utilizada na psicologia essa abordagem, pois 

permite um entendimento melhor sobre processos mentais, sentimentos, 

explicações de comportamentos, retornando a um objeto de estudo contextualizado 

e dinâmico (CRISTINA, 2020). 

O respectivo artigo advém de observações realizadas em cumprimento de 

estágio no curso de psicologia da Faculdade Univértix. A observação foi realizada 

em um CRAS localizado em uma cidade na Zona da Mata mineira. Por motivos 

ocasionados pela pandemia, nosso estágio foi exclusivamente a distância. Tivemos 
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contato com o psicólogo do CRAS, usuários que participaram dos grupos de 

observação e as estagiárias da psicologia. O estágio foi realizado através do 

WhatsApp e consistiu em observação de um grupo de idosas nomeado como 

Mentes Brilhantes, o grupo se reunia toda segunda-feira às 15h, no momento, havia 

proposição de perguntas e ou sugestões para interação das participantes. A 

observação foi realizada no mês de setembro e outubro de 2020.  

Segundo Ludke e Menga (1986. p.26) “a observação nos permite a coleta de 

dados em situações em que é impossível outra forma de comunicação”. Nesse 

sentido, a observação direta nos permiti também uma observação em que, 

conseguíamos chegar bem mais perto da ‘’perspectiva dos sujeitos’ ’sendo assim, 

pode ser um importante alvo em uma pesquisa qualitativa. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O grupo Mentes Brilhantes era realidade no atendimento presencial no CRAS, 

assim foram inseridas no grupo do Whatzapp para um trabalho remoto durante a 

pandemia, o grupo tinha 13 participantes idosas, todas do sexo feminino. 

Durante as interações propostas no grupo, observamos que as idosas 

participavam interagindo constantemente, mesmo os dias que não estavam marcado 

o encontro, elas permaneciam enviando mensagens, comunicando com 

comprimentos de “bom dia” e vídeos.  

Praticar atividades motivacionais, educativas podem ajudar na proteção e 

promoção da saúde, pois é fundamental para o fortalecimento das capacidades 

mentais das pessoas idosas, aumentando as chances de um envelhecimento mais 

tranquilo e saudável (CAROLINA et al., 2020). 

Observamos nos encontros, falas referentes a ansiedade nesse momento de 

isolamento e falas de querer conversar. A pandemia COVID-19 na saúde dos 

idosos, existe uma tremenda necessidade de proteção, cuidado, zelo, respeito, 

dignidade e rede de apoio, sendo necessário manter a liberdade e a independência 

do idoso (CAROLINA et al., 2020). 



 

 

 XIV FAVE, Matipó, MG, 21 a 24 de setembro de 2021. 

Houve um momento que puderam falar o que gostam de fazer e assim, 

puderam compartilhar com o grupo, demostrando fotografias, habilidades como 

costura, pinturas, fotos com a familiares e pessoas importantes na vida de cada 

uma. 

Mariela et al., (2020) enfatiza a importância na construção de vínculos, o ouvir 

histórias, a forma que estão sentindo, as experiências vivenciadas nesse tempo em 

que estão vivendo. Destaca a tecnologia da informação e comunicação como uma 

forma de aplicação terapêutica para os idosos, trazendo um acolhimento e a 

necessidade da escuta e um pouco da retirada de sentimentos vazios que ficam. 

Nos encontros as participantes trouxeram falas de saudades de estarem 

reunidas com o grupo e das dinâmicas, lembranças e histórias de passeios que 

aconteceram com elas, antes da pandemia.  Puderam através do grupo, 

compartilhar sentimentos e manter o vínculo com as pessoas. 

O vínculo com as pessoas mais velhas, ajudam no apoio emocional e a terem 

uma satisfação maior na saúde, manter traços positivos vão se encaixando a 

resultados melhores mentalmente e no bem estar (PAPALIA, 2013). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando que este trabalho teve como objetivo identificar o atendimento 

da terceira idade em tempos de pandemia em um CRAS, podemos afirmar que o 

CRAS observado proporcionou um atendimento de qualidade dentro das 

possibilitadas durante a pandemia. 

Fica evidente, que as participantes já possuem um vínculo com o serviço e 

puderam manter essa relação durante a pandemia, proporcionando bem estar e 

encontro de todas. 

Acreditamos que o CRAS em questão, se torna exemplo na oferta desse 

serviço, fortalecendo ainda mais esse vínculo com as idosas, adaptando através 

desse espaço, um momento de escuta e fala assim como, efetivando o compromisso 

e atenção a prevenção e promoção.  
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